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POf mandado dos fenhoresdo confelho defua M3geftade,& deputa- 
dos do Geral da (anta Inquifiçam vi elte íermtfn das exequii:. 

excellentiísimo íenhor Dom Thcodolio Duque de Barganha, & por 
nam ter couía contra noíTa lanta Fe, Sc bons coltumes antes muito boa 
doéltina! fouds p>recerquefed:ue dar a licença que fe pede, para te 
poder imprimir. No Conuento da Lípcrançadc Lisboa em ap. de Ia- 
neiro dc 631, 

Fr, Sebaíliam dos Sanllos. 
Vi efte Sermío ptegido por o muito R eiigioio.ísc nao menos douto, l 
pregadoro P.Andre Gomes filho da S.Companhiade IF.SVS nas exé- 
quias do excellentiísimo senhor Duque D.Theodofío de Bragança lei 
tas em o Real Conuento de Palmela poroidcm do lllufhiísimo Senot 
D.Prior D.Diogo Lobojnão tt m couta que deídiga da S Fè ou bõs coí 
rumes,antes l« conforma tanto com ícu AlTurnpco,& authorizacom fuas 
muitas letras & doutrina, que igu4» prègando , ologtito que tam alto 
lugar teue qua na terrajSc aíli íou de parecer que fe lhe de a licença que 
pede o íupplicante para o imprimir para honra náo !o da cala de Bra- 
gança,mas imitação da nobreza do Reino,8c coníolação da nação Pot- 
tugueza,em S.Domingos de Lisboa 4.dc Feuereiro de 63x. 

Fr. Thomas de S. Domingos CMagifler. 
VI(las as informações podelle imprimir elte Sernsã», & depois de 

imptefld torne conferido com feu Original para fe dar licençapa 
ti correr,Sc lem ella não correrá. Lisboa aos 7.de Ftuereirodc 631. 

G,Ter eira. D.loão Ha Silva, V.Migudde Caflro. 
Franctfco Barrco, Fr. n:onio de Sou/á. 

D Ou licença para fe poder imprimir efte Serm m que pregou o P. 
Andre Gom :s da Companhia de IESVS nascxequiis do vxcellen 

tifsimo íenhoi D am Theodotio legundo Duque de Bragança, Lisboa 
8. de Feuereiro dc idji. 

leão Bezerra lacome Chantre de Lisboa. 
QVe le poíTa imprimir eíle Sermão villas as licenças do ían&o Offi- 

cio,8í do Ordinário que aptefenta, Sc não correrá (em tornar l 
eíUmsfa parafe taxar. Em Lisboa a n.de Feuereiro de 631, 

Cabral. Pimenta Dabreu. 
Taxaffe efle Sermão a doze reis. Em Lisboa a 27. dc Março de 1631. 

Araujo. Cabral. Pimenta Abreu. "Barreio. 

Eftàconforme com fcuOiiginal,& pode correr cm Sam 

Domingos de Lisboa 24* dc Março dc 1631. 

fr. Tbamás de S. Dtmwys M^tjler. 
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Foi. 2. 

" 
Ha ecus Leo [aElm eft di'eiftts: & viuens inter pccc.stores 

trawla tus est, rap tus efi ne m ali tia mutaret intellect um 
eius, aut nefictio deciperet animam illius. 

Sapient, a. 

O Iufto, & Santo que contentou a Deos , foi eftimado, 
& amado dos homes,& porque viuia entre peccadores, 

Deos o trasladou, porque nem a vaidade mundana 
preuerteíle fua vida , nem a malícia humana 

cicurecelTe a luz de fua alma. 

Iiluílriísimo, & Reuerendiísimo 

Senhor. 

A M citas palauras da Diuina Sabedoria.' 
Cap. 4. efcritas pcllo fabio Rei Sala- 
mão, a cuja mào o diurno fpii iro as di- 
tou,& com que nos moftrou o cuidado 
que Deos cuftuma ter dos feus, pera na 
vida os guardar, & na morte os leuar na 

conjunção que he maisconucnicnte a fua faiuação. Pa- 
receraõmeaccommodadas,&cortadas de molde pera o 
A&o prcfente,em que com elfa EíTa funeral,taõ appara 
tofa,& tão Real, & com eíte officio tão iolemnc,molfra- 
mos,& teílimunhamos o fentimétoque todo cite Reino 
dcuia moítrar,por Deos lhe tirar hum Principe tam ex- 
cellente, que era feu emparo»& proteiçaó,&grande cõ- 
lolação das faududes de feus Reis, qual foi o Éxcellentif 
fiitio Senhor Dom Theodoíio fegur.do . Duque deBar- 
gança,cujavirtuofa,&fantavidafe quifermosbem refe- 
nhar & confiderar, acharemos qpe.de tal maneira viueo, 
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Ser ml o das txeyu'ms do Excellentifs. [enbor 

que juftimcnte merecco os títulos que o diuinoTpii^t ^ 
dà aos juftos e íantos. rlaccnsDeo facfus est diic ff us.D ous 
títulos dà o dlnino fpírito ao jufto.hum de querido, & a- 
migo de Deos, rlacens Deo. Outro,que deílc fe fegue,de 
eftúnado & aunado dos homes. Fact us est d tie ff us. H digo 
que fe fegue do primeiro,porq eflabenção lançou Deos 
â virtu ie,& iantidade,que onde quer que eftà nam pode 
deixar de fer cftimada,& amada dos homes, que por iíTo 

Tullius. d'ifc o orador Romano. Virtus etiam in hostepofita odio ha- 

berinonpoteH. Ponderou diuinamcnte S. Chryfoíiomo» 
o que loccdeo ao Santo Iofeph em Egypto, foi o Santo 
miníno cfquluado de feus irmãos,maltratado.perfiguido 
& em fim como hum efcrauo vendido • Vendiderunt eum 
fom.tclitis. Mas como a quem Deos quer ajudar tudo lhe 
focede cm bem, acertou de o comprar hum Senhor que 

Gcn.C'19' lhe quis como os olhos com que o via. Emit eum Putifar 
Pr inceps miittia. E fez cie 11c tanta confiança fem embargo 
de fer minino,que lhe meteo na mão todo o gouerno de 
fua c vfa. Inuenitgratiam coram Domino fuo. E fe lhe achou 
graça, que lhe não acharia f Porem porque Deos nam 
quer que nefta vida comamos beneficio fem pcnfaÕ»nem 
bocado fem efpinha, ou ofío, que foi o que d:íTc Tertu- 

Tertulian. hano. Vicibus morta ta difpenfatur. E o que diífe Sam Cy- 
Cyprian. priano. Fanore quodam nocendi quo ampliorfuerit rerumfum 

ma co maior exigitur & vjura panar um. Que os bens da vi- 
da faõ cmpreftimos da fortuna de que lempre pagamos 
víuras de fentimento, de forte que quê na vida mais lo- 
grou mais penou. Por cífc efquamel quis Deos que paf- 
íalfe o Santo Iofeph, & afsi naucgando com vento em 
popa,f: b ramente fe lhe pos por proa,porque de mimo- 
fo que era de feu Senhor eftimado,& amado, pello teíli- 

, r ft munhofalfo, & aleiuc da Senhora fc vio perfiguido acu- 
r)J°J' pa(j0} ^ encarcerado. J?or íinal que Sam Çhryloílomo 
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diífequc oqulfcra Deos afsicnfayar pera ogouernode 
Egypto,porque como auia de gouernar e a muitos auia 
de mandar encarcerar dançar ferros,quis Deosque to- 
mafie o cheiro ao cárcere,e o pezo ao grilhão, q fe os q 
gouernão & põe leis penofas, & d.ió caftigos rigurofos, 
experimentarão a dificuldade da !ci,c o rigor do caíhgo 
certo hequeforaõ no ordenar mais cautos,&no caítigar 
maismoderadosique por ido fe diz,que a experiéciahe 
medra dos que menos entedein: Ora por iffo Deos quis 
que Iofeph foíTe falfamente acufado,& injuftamente en- 
carcerado. Mas vede com q fuceífo: que no cárcere cm 
que entrou pera fer prezo ficou Senhor da liberdade de 
todos,porq o carcereiro lhe entregou as chaues del!e./«- 
ucnit gr aúam in conÇjetíu Principis carcerii qui trauidit in 
tfiAm iiíins vniuerfos vinctos, Eilo em cafa do Senhor cifi- 
mado,cilo no cárcere refpeitado, eilo tirado do cárcere 
pera o feruiço dei Rei,& nelle taõ venturofo que a todos 
os grandes do Reino ficou auentajado. Secundas a Rege. « 
Ora valhame Deos, diz S. Chryfoíf. q eitrela he elta cm 
que Iofeph naceo? q graça efta q Deos lhe deo ? que hu 
mo ço forafteiro.e e/trangeirOjefcrauo vendido c cõpra- 
do 1'cja de todos taõ cftimado e refpeitado? q húa criança 
<] em caía de feu pai naõ era para paftar quatro ouelhas 
com feus irmaõs,gouerne a cafa dcPutifar Príncipe,cde 
Faraó Rei, com tanto acordo,e prudência, c cm feu go- 
uerno feja taõ refpeitado q chegue a fer adorado?quc he 
ido? que edrela a em que naceo ? que dom o q Deos lhe 
deu? Enferuus emptitiusfub manu fua babei omnia tanta res 
eít virtus nam vbicumque ilia apparuerit omnibus domtnatur 

(jr praualet. Naõ vos efpanteis (diz Chrifoft.) faõ mila- Chryfojl. 
gres da virtude,marauilhas da Sa;itidade,que onde quer 
que eítà,afsi como he de Deos amada,afsi he dos homes 
tclpeitada.P/aciw Deo facius ejljiilecius.E íoi o q tambcm 
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acontccco cm termos ao S. Patriarcha Abrahaõ: Èftaíia 
cllc na Cidade dc Hebron.cm terra dc Canaan ao tépo 

Genef. 23. que Deos leuoupera fi a Sara,e porq era forafteiro, c cf- 

trangcironc/!a, que afsife chamou ellemcfmo. Adueva 
fum & peregrinas apud vos. Pidio aos naturais q lhe deífé 
ou vendeífem lugar pera a fepultar. Date nnhi iasfepulchri 

D.Au<rttft vob'tfeum vt fepeliam mortua mear». Onde notou S.Agoft. 
que pofto q Abraham foi rico,fo o foi de bés mouens, e 
naó de raiz,gados & criados,íífo fi: terras naõ, pois nam 
tinhaquatro palmos delia cm q fepultar hú defunto,por 
que entendam os q os bés que Deos quer que tenhamos, 
haõde fer bens moués,c naõ ha ahi de auer lançar raiz fe 
naó onde fe naõ pode fecar ne faltar q he na outra vida. 
O S- Abraham pidio fepultura. Date mihiius fepulchri,que 
lhe diriaõ,e que lhe refponderiaõ? In ele51 isfepulchris nof- 
trisfepelimortuumtuum. Senhor, lhe difieraõ, onde vos 
mais quiferdes,e leuardcs mais goftojefcolhci fitio a vof 
fo gofto,quc onoífofera offerecelo.e naõ vendelo: E a- 
crecentaõ.- Pr inceps Dei es a pud ««.Porq,Senhor,vos fois 
hum Principe: Pnncipeahumhoméforafteiro.<> Aduena. 

taietanus. ^peregrinas. Aquém naõ tem quatro palmos de terra 

1'obrc q caia morto, chn\r\zõVxinc\p>c?rulgebatin Abrahi 
tanta iujiitia vt vices f ami iudicis Deigerere videretur. Di fi- 
fe o Cardeal Caietano: Refplandecia no S. Abrahaõ tan 
ta virtude e fantidade q o venerauaõ e refpeitauaõ como 
a Príncipe. Princeps Dei es. Porque cfta onde refplandece 
afsi como he de Deos amada,afsi naõ pode deixar dc fer 
dos homes refpeítada. Placens Deo facias eft dileãus. Digo 
iílo pera que entendamos q íe o Senhor D. Theodofio 
foi nefic Reino taõ ainado,e reputado como abaixo dire 
mos,naõ o foi tanto por fua grandeza,e dignidade,pofto l 
que o foi muito,quanto por fua rara virtude e íantidade, 

polia qual lhe chamar. Princeps Dei. Prmcepc 

% .'*■ * - & 
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dá maõde Dcos,& juftamente lhe podemos d.ir os títu- 
los que o díuíno fpinto deu aosjuilos e fantos. rlateni 
Leo factus ejtdi ecíus. 

PRIMEIRA PARTE. 

FOI o Senhor D.Thcodofio querido dcDcos. rlaeef 
Leo. Pollo grande cabedal de virtudes com q viuee e 

com qmerecco tal nome. Entre as virtudes fobrenatu- 

raes q ornão e aperfeiçoaõ noífas almas,e as jufhfícaõ,e 
fazem agradaueis aDeosjHahúas, diz S.Thomas,cujos 

ados refpeitaõ immcdiatamente ao mcfmo Deos, e por 
ífíb fe chamaõ Theologaes da palaura Grega,ibeos, que 
quer dizer Deos, virtudes q primaria c immcdiatamente 
fc excrcitaó pêra com Deos : outras que de tal maneira 
refpeitaõ a honra de Deos,q também íe eílendem ao bc 
fpiritual 011 téporal dos homes,quaes faõ a mifcritordia, 
a juíhça,a piedade,a liberalidade,& todas as mais,q dan- 
doífe as mãos húas as outras,fazem aquella fermofa cÕ- 

' panhia a que os Gregos chzmarzôiEtteyclopedian, q quer 
dizer Choro de virtudes, port] afsi como em hú Choro 
bem entoado,e acordado como o deílc ado, as vozes a- 
judandoífe húas as outras,os altos aos baxos, e os tiples 
aos tenores,&proporcionadas entre fivem afazer húa 
fuaue confonancia e melo iia,q rccrea e arrebata os fenti 
dos,e lhe faz aquella força q os antigos poetas fingiram 
ter a mulica,com q Arion amanfaua os monftros do mar 
c Amphion abalaua as penhas na terra, afsi as virtudes 
acõpanhandofee ajudar,dofe cm feusados, caufamhúa 
fuauidade e concerto interior de noifas almas, que arre- 

bata o CeoeobngaóaDcos. De forte q das virtudes 
húas faõ de tal condição e calidade q refpeitaõ irr media 
tamente a Deos, c por íífo fe chamaõ virtudes Thcolo- 
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gacs,ou virtudes de Dcos: cilas faÕ a Fè,a EfpcrarTça, a 
Caridade,a q por tcré a Deos por obie&o principal po- 
demos chamar virtudes principaes, ou virtudes de Prín- 
cipes, porq faõ as que rum Príncipe mais deué auultar e 
mais fc deuem achar. E como delia nace húa particular 
piedade, deuaçaõ e afFciçaõ ao culto diulno e honra do 
proprio Deos, fcgucíTe que o Principe e o Senor q delle 
ouuer de fer amado rlacens Lee Nefta primeiro q tudo 
fehadefundar,porellahade começar,luppondo que a 
realeza,agrandeza e a magcítade crece e fe conlerua cõ 
afantidade& pied ide. Por ííTo o S. Dauid, Príncipe tatn 
amado,e eíhmado de Deos, taó perfeito,e feito a medi- 
da de feu coraçaõjcomo delle diÊTc o meímo Deos. Inue- 
ni homirtemfecundum cor tneum. Aucdo de edificar palacio 
ou cafa Real,o edificou ein confrontaçãoe correfpõden 
cia do lugar cj tinha gizado e marcado pêra o templo de 
Deos,que depois edificoufeufilho Salamaõ,porq como 

notou Genebrardo Ffal.8ó.E o tem Iofephonoliuro de 

rfl £e ru3Snaáckn?V6d;t antlouíIeruíalcm. 
lílh l \ M°"S Sl0H ^ce?sfuit ln útero jugo tcmplum, in altero domus °Jef • 1 regia videbatur. O monte de Siam tinha dous cabeços, 
Antl1' como la o monte Parnafo, num eftaua o Palacio, & mo- 

rada dos Reis, ncoutro eíbtia o templo de Deos 3 & íe 
perguntais a rezam deflafituaçam ; acrecenta: 
Ne cult us diuinus fo Regius bono sinter fie longe dijiarent, fed 
a ter ex alterius incrementis augeretur. Pera que feenten- 
deíTe que a fombra do templo de Deos , que he cafa de 

culto diuino, & fantidade, auia de crecer, & fe auia de 
conferuar a cafa Real, que hc cala de toda a grandeza,& 
Mageftade: Porque o culto diuino,& a honra de Deos, 
hc o em que mais os Príncipes fe hão de fundar, ôe por 
onde hão de começar. £ foi efta traça do Santo Daúid, 

? que Moyfcs tynlja dado, ao mui efclarccido 

, % , '•* ^ _ £apitam 
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Capitão Iofiic na díiníaõ da terra de proir rííàõ cm que * ^ > 
auia de entrar,& que atua de conqiiiftar3porc-ue no c ap. 
18. de fuahiftoria,fe diz. Congreçati fnntfilij ]fndin siio '°fue c<1<> 
iíiqn(fixerunt tdcrvAculum. Que collocaraõ o taberná- 
culo , ou fantu-trio de Deos em Silo: onde alguém pode 
duuidar, & perguntar, porque não em outra quilquer 
Cidade dasque auia mais populoías, & mais illuílres na 
nobreza, na riqueza, na grandeza ? Porque não em He- 

•brorí onde depois Dauidlc coroou ? porque não em St- 
chem onde depois Roboam fe leuantoui'porque não em 
Tamnatfere onde depois íofuc fe ilpu'tou ? porque cm 
Silo? Par erat <vt in forte Pr'mciqis Lcittdtus locaretur. Dd- 
fe o Cardeal Caictano: era Silo Cidade que íicuua na Caiet. 
forte que coube a Efraim, de cuja Tribu era Ioíiie Prin- 
-cipc daqucile pouo, a q podemos chamar terra do prin- 
cipado , como antigamente ouue cm Itaha terras do 

Exarchado,& hoje' haem França teri as do Deifinado,& 
em Hefpar.ha terras do Infant;ído,& cm Portugal terras 
que chamão da Rainha. De forte que Silo era terra do 
Principado, &afsicrabemque o culto diuiro cftiueífe, 
onde cftaua o Principado, peraque fc cntendeíTc que a 
cafa do Principe que he cala de toda a grandeza, & Ma- 
geitade, parte paredes meias, & dcue vilinhar cõ a cafa 
dc Deos lugar de culto diuino, & dc toda a Santidade. 

Que não fem caufa os Romanos , como refere Santo 
Ágoíhnho lib. 5. dc Ciuitatec. 12. ed ih carão juntos o d.AwuJI. 
templo da honra, 8c da virtude, cm tal forma traçados, ° 
q por húa sò porta fc entraífem,& fe comunicaflem , de 
tal maneira que primeiro no templo da virtude fe entraf 
■fe, & deJIe ao da honra ou nobreza fe pafaífe: Com que 
fe tnoftraua, que fem virtude,& fãntidade não ha honre, 
nem nobreza, nem mageítade. eus rx dowiltts eiussogr rrj 
nsfeetur. Drfe o Santo Daiud Piat.47. que Deos em to- ' 
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das as cafas auiade Ccr temido, & conhecido, amado, (x 
D.Ricron. adorado : Mas onde nos lemos, indomibus-, Le o texto 

Hebrco.corio nota São Ieronimo,/» PaUtiis cognofcetur. 

Que nos Paços dos Reis, nas calas dos Príncipes ha dc 
fer mais conhecido, «Sc mais Cernido. 

He bem verdade que a malícia humana, & a maldita 
cubiça, & ambição,tem tão deprauadas as cortes,5c ca- 
fas dos Princepes, & metido nellas tanto a mão, que po- 
dem os arrecear, & cuidar, que cm ncnhúa parte Deos 

hc menos conhecido,& temido: cm ncnhúa, fua Canda 
l Pê, & Ley anda mais arnCcada, Ccgundo o íignificam as 

J " ' palauras de Chriíio. £cce qui/nollibusvejiiunturindomiius 
Return funt. De que Ce colhe que gente dc corte,he mais 
arri Ceada, & mais aparelhada pera deixar a Deos. Iíto 
parece conhecia, & entendia bem o barbaro Rey de Ba- 
bilónia, no pregaõ que mandou lançar pera Ce auer de a- 
dorar a eftatua que leuantou: NabucdonoCor leuantou 
aqiiclla ftatua tão celebrada, em que, como declarou o 

Daniel. Santo Daniel, cftauarepreCentada toda a Monarquia do 
c. 2 ' mundo : Quis cl Rey que aquellc idolo de Ccugoftofof- 

fc adorado, o que não podia Ccr, Cem pcllo conCeguintc 
Deos ficar grauemente offcndido, dcCconhccido,& des- 
prezado ; Vede quem chamou pera iíTo; Focauit (' diz o 
texto )fatraj>as,dr príncipes ad ador andam If atuam. A pri- 
meira gente que chamou,&que adorou, forão, Satrap at 
gente da Corte, os grandes delia, porque efla, mal pec- 
cado,heamaisapparclhada, &a mais arriCcada a ido- 

latrar,& a deixar a Deos, mormente Ccndo a eftatua de 
ouro, S tatuam aure am. Que he o ídolo, & Deos das Cor- 
tes dos Principes,q por íliò elle a fez dc ouro, perfuadín- 
doíTc tj quando a não adoraflem por fua,aadorarião por 
fer de ouro. E o mcCm Rei quando mãdou lançar pregá 
em q obn'gaua,&forçaua 4 virem adorar a ftatua, vede o 
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termo ddlc.f'clh diciturpopu'.is. Dizia o pregão: Que a L&jieL 
gctc do pouOjíob graucs penas>foífe obrigada a vir ado, e. ?. 
rar,& offertar.Or.de r.otai,q a genre da Corte fofoicha 

mada,& conuidacfci. VocautiSatrapas. Eagente dopouo 
foi neccffario vir foi çada, peraque feentenda queiras 
Cortes dos Príncipes he Deos mais facilmente deixado 

dc:conhec;doJ& oífer.dido: Gente n)imofa,& de Coite 
gente regalada, he ger.te arrifeada a perder aDcos de 

,'vifta. Mil vezes me tem feito reparar, c duuidar, aquclle 

tratamento q omcfmo Rei barbaro mandou dar aquclles 
minines feus catiuos: Porq diz o texto fagrado, Daniel. DmÍ(1- 
c.i. Qaclcuou muitos catiuos de Ierufalem.c q de entre c• u 

cl'es tomou pera feuferuiço algús moços, Vefemine regi» 
AC tyranorunty moços fidalgos,& nobres: E como os tra- 

tou.'C<w//r#/7 eis a nanam de eibii fuis & depolu fuo. Daua- 

lhes a comer do leu prato,&abcber da lua taça, ora cu 
nunca vi catiuos mais venturofos nem mais ditofos: vos 
vides catiuo tam mimofo, & táo ditofoque comcflc, Sc 
bebeíTe do prato, Sc copo de feu fenhor ? por nobre que 
f offer1 Sei eu q os fidalgos portuguezes q Ci t'uaram nos 
malditos campos de Alcaccr.dc vierão a poder de Mulei 
bamet Xarife.forão tratados nobre,& honradamente cõ 
forme a fuás cahdadcs- ilfo li: mas iífo ná por feus olhos 
belos,fenão peho grãdereígate q dcllcs fc cfperaua, por 
quatrocentos mil crufados q fc pagarão por oitenta fidil 
gos q fe refgatarão; de modo q bem tratados: fi, mas q 
toãcm tão mimofosq comclfem,&bebcífem da propria 
meia do Xarlfe? nunca aiífo chegarão: nem ainda a ma- 

y01^ mais exccficnte peífoaq laficou,quefoio Excel- 
Jentiisiino Senhor D. Theodoíio de quê tratamos Duq 
que era de Barccllos. Em effcitb,bem tratados fi: mas nu 

ca regalados da mefa de cl Rey. dífa ventura tiucráo fo 
os catiuos de babylonia: Mas pcrgútarcis porque? Direi 

Aí O que 
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ocjm •- parece, «Sc o que fe colli ge dos ditos, & doutrina 
d )s doutores fagrados. Olhai: o Rei barbaro queria que 
aquelles moços catiuos dcfconheceífem ,10 foi Dcos d^. 
Ifrael>& q fe efqueccífem de Ierufalcm, & de feu templo 
fagrado, queria em fim eme fe fizeíTem idolatras:E a eífe ' * , • a 
inefmo fim , como notou S.Ieioriimo lhe mudou tambe 
os nomes pátrios cm nomesBabylonios de Sidràe,MiTac 
& Abdénago: Afsi como o Elche em Berbéria, deixado 
o nome Chnftão,toma t imbem com a feita o nomede 
Mouro,& fé chama Hamcth, AIâ,Reduáo,ou outro feme 
Jhante: Queria o Rei barbaro que os moços catiuos fe fi- 
zeíTem idolatras,& fe cfqueceffcm de Dcos,e de íuaían- 
ta leis que remedio? Demoslhe do noífo comer,c beber, 
tratcmolos á cortefaá,porque o mefmo fera viuerem mi 
moios,& regalados, que tcrmolos hoje efquecidos > e a 
menháa de todo apartados de Deos,porq gente de Cor- 
te mimofii,& regalada,a ifto anda arnfeada. Eíla foi fua 
traça,& o S.Danie!,que era hum dos catiuos,q lha alcan- 
çou,e lha contraminou com a afpcrefa do jejum, & com 
fogir dc todo o mimo c regalo, fahendo q gente de Cor- 
te auiuofa , & regalada he gente aparelhada pera deixar 
a Deos.E como he arnfeada a deixara Deos, afsiohc a 
deixar fua fanta Fc,& feu culto fagrado. Sei eu que cila- 
do a Cidade de Samaria em grande aperto de f ome, & 
icde,pclo cerco que Bcnadab Rei deSiria íobre cila tinha 
poik>,& prometendo Deos aos cercados pello Prophcta 
Ehfco que os foccorreria,& os fartaria,todos crerão,por 
que rir,hão o S. Propheta por homem a quem Deos reuci 
laua,& cõmunicaua feus fegredos; todos crerão, não fal- 
tou porem algué em quem f altaífe a fe, mas cftcs ou efte 

Lih* 4. quem feria? em quetr. faltaria?1 Vntts de ducibus ftfer tuiur 
Jtrg» c. 7» ntAnumRexincnmbtb&t.Qayr dizer cmPortugues,Vnitsde 

ducibusjhtjqjt dos Duques mais prúwtto,roais querido 6c 
: o . * ^ valido 
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vlliJo de 1 Rei fyí o que faltou na fè d o que o Profeta dt ^ 
parte de Deos prêgaua. De forte que só na Corte faltou 
aíc.porque efife he o lugar onde anda mais arnfeada, &, 

, mais jugada aos dudosaSe fenão perguntai onde S. Pedro 
a perdeOj& ondedcfcor.bccco,c negou a Chrifto,e acha 
reis que. Ingrejfus in atriu I'ontificis. h le anda arnícada a 
ftyriuho uuus a hora de Dcos,& leu cu'.to fag r a do; Tra- 
zei à memoria o cafo de Saul. Oitenta Sacerdotes de Lib. r. 
Deos mãdoudegolar qforaõ acufodos.c malíímdos por Rcgx.iz 
Doegldumco,homem mal embofado,e fegundo o pare- 
cer de Thcoioreto,endemoninhado,por quáto Abime- 
íec Sumo Sacerdote, na Cidade de Nobc,agaíôlhou,& 

hofpedoua Dauid q lua fogidò,& pcrfeguido de Saul.r. 
Rcg.c.i4.Dc forte q mandou o ímpio Rei fem mais pro- 
ceflãr culpas degolara todos osSacerdotes deDeos,fem 
aucr na Corte peííbaq por clles tornaíTe nem em feufa- , 
uorfalaífc palauraalgúa,nédiifeífe a clRcí.eYowItcettibi. L' 'T' 
Eítàbem: manda o mefmoRci degolar ao Príncipe lona Reí'c-J4 
tas filho feu.por ir contra feu mandado, & comcro fauo 
dc mel contra o que ellc tinha vedado : Toda a Corte fe 
Icuantou,& amotinou, & quad conjurou contra el Rei, 
dizendo. Non morictur Ionatas. Senhor reportamos, ede- 
fenganaiuos que vos não liemos de obedecer,né Ionatas 

ha de morrer. Non rnorietur Ionatas. Agora, pergunto: fe os 
grandes da Corte rogarão, c terçaraõ por Ionatas,como 
naõrogaraõ,& terçaraõ pelios Sacerdotes dcDcosr'mor 
mente que morriaõ fem culpa algúa, porq quando o fora 
hofpedor,agafalhar,& fazer bem a Daiud,sò Abimelec,q 
o agafalhou,foi o culpado; pois fe elie fo encorreo na cul 
pa,porq todos hão de pagar a pena? & porque os grádes 

da Corte não acod'- :i tamanha fem juftiça ? Oraeu vo lo 
direi: Olhar: Ionatas era Pnncig; -herdeiro q auia de fo- 
jederao rejLnOj&pqriilo todos idajatraiião nejle: morre 



& morrendo o» Sacerdotes,quando muito pcrderfehiaõ 

osfacrificios,o culto dúúno.areligião,&iíTo nas Cortes 
dc algús Príncipes,parece não monta netn fe attenta,por 
que onde tem tanto pe a cobiça , & a ambição, não 
fe attenta q as coutas da hora de Deos íe pcrcão.ou não: 
Naõ fe faz mais cafo de Deos do q na corte dei liei Bal- 
taz ir,& não cuideis q digo iíto a cafo,fenão po: q me lem 
bra cite Rei com os grades de fua Cortes fezlhe cl!e hum 
banquete de grade gaíto,& apparoto,& diz o texto fagra- 
do. Eibebant omnes in vafis atireis, & argenteist (? adorabant 
deesfttos la ft deos ligneofij-,Qi\e comiãoem prata,& bebiam 
todos cm ouro,& adorauão os feus deoícs de paomotai 
que o copo pera beber era de ouro,& o deos pera adorar,' 
era de pao:Porque er.tre Príncipes barbaras enfrafeados 
nas grandezas,& riquezas do mundo, regalados com os 

mimos,&pafiatcmposdelle, cílehc o cafo que fc faz de 
Deos. Deos ligneos lapideofcjttc. 

Fiz todo cite difcui ío pera mais encarecimento da grã 
de piedade,& Chriftandade, & cftranhozelo do Excel- 
lentifsimo Senhor Duque D. Theodofio, porq foi Prin- 
cepc tãò dado ao culto diuino, & às coufas dc dcuaçaó,& 
piedade,como fe fo pera elias naicera , & viuera, como 

fe tora mais Príncipe Ecclcfiaíhco,quc fecular, como fe 
mais profeífara fcriur a Deos,q gouernarhomés; Verda- 
deiramente lhe podemos chamar,Trinceps Dei, Princcpe 

que pera Deos naceo, 6c pera Deos viueo. Bê fc vio ifto 
naquelle cftranho cuidado, &zclo comq confcruou, 6c 
ainda acrecentou em fu i Capclla.toda a celebridade,c fo 
lcnidade dc culto d<uino q ha na Capella Real, com hfia 
grande ventagem,q fua quotidiana,& quafi cõtinua aísif- 
tenciafazia q os officii diurnos nclla fe celebraífcm cõ 

,giaispõtuaJidadejdeuaçáp,e applicaçaõ,fendo feus olhos 

os 



> dsvigiudorcs,& cfpcrtadores delia,como quem fabia& 
conhecia q a grandcza,c a dignidade fc conferua,&acrc- 
centa cõ a piedade,5: iantidadc.E lembrado o niefmo Sc 

! nhor cj o fcrenifsimo,& ir.uidtiTsimo Rei D. Manoel ieu 

Bifauo,confagrouaDcosoprimeiroowroqlhc veio da 
mina,e deJle mádeu fabricar pera oSANTISSIMO 

SACRAMENTO aquella curtodia q fe guarda no 
feu Real Morteiro de Bclem: A cxéplo de tão 1'anclo Rei 
&de tal progenitor fcti,o ExcellétiTs. Senhor I). Thco- 

(i dorto.as primeiras faíiras q fe cauaráo,c acharão em cer 
to lugar ou mina perto dc Villa viçofa,corte fua, mãdou 

engaftar em hú rico Sacrário de prata dedicado ao mef- 
mo Diuir.o Sacramento,mortrando mito q os bens,e ri- 
quezas q Deos lhe deu, mais as dezejaua gaftar em obras 
dc piedade,& deuaçaõ, q em vaa oítcnraçaõ. Do mefmo 
animo lhe naceo aquella real liberalidade com q fempre 
às Religiões fauoreceo, ou fundandoihc edotãdolhc mof 
teirosjou íuftcntandolhos com largas,&frequétes efmo- 
las: Teftimunha feja a RcJigiofa Prouincia dos Padres da 
Piedade,a q em varias partes, ou fundou, ou com fuas or- 
dinárias fuítétou varias cafas: Tcftimunha feja a fagradá 
Religião de S.Agoíhnho,cuja cafaem Villa viçofa pellos 
excellentifsimos Duques feus antepaífados fundada, por 
ellc foi fempre mui ajudada com merces. Tcifimunhas 
fejáo os Religiofos acj ordinanamctc chamamos pobres 
dc S.Paulo,cuja Rchgiaõ nas maõsdo Excellcntifs. Sor 
D.Theodorto quart nacida,por ellc foi taõ fauorccida, q 
cftahoje mui reformada,& acrecentada, principalmente 
ra Prouincia dc Alentejo, & cm fpccial em Villa viçofa, 
onde tem hum nobre Moíteiro por clle dito Senhor, ou 
fúndado,ou taõ ajudado q o podemos juífamete chamar 
obra de Jua piedade,& liberalidade. Tcftimunhas vltima- 

mente fe jaó os Religiofos daCompanhia de IES V S por 

34.<r 
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fua Akczria fcremfsima Senhora Dona Caterina, & por 
clle dito Senhor filho feu , & verdadeiro fuceíTor defua 
Real liberalidade, cõ fpecia! affe&o de amor chamados 
pera a fua Corte de Villa vifofa,& com contínuos fano 
res & merces fuftentados>& obrigados. Teihmur.has fi-" 
nalmente fejao todas as famílias religiofas do Reino de 
Portugal q no Exccllentiis. Senhor fempre acharaõ pai 
q as amaíTe,Princepe,e Senhor q as einparalfcjVcrdadci 
ramente, Priuceps Dei-, Pnncepe q pera todas as obras de 
•piedade,& chrii}-andadc,& pera tudo oquefolfe de hora, t 
& gloria de Deos? parece que ío nacco,& fo viueo. Nas 

-coulas de detiaçaõ,& culto diurno de tal maneira cõ tan- 
ta applicaçaó fe empregaua que parece- que ío nellas fc 

rccreaua,& tinha feu goílo. 
Delle grande zelo da honra,& gloria de Deos,e de feu 

culto í agradqfhe nacia aquella compoítçaõ,e deuaçaõ q 
em hu perfcrtoRc!igiof<> parecera notaucl, quanto inírrs 

• é hú Principe taó occupado r.o gouerr.ode feus effados. 
• Ncgocios de gouerno leuáóT& er.leuaõ tanto o peníamé 
to,& o cuidado,q qué trelles anda occupado, poderfe lé- 
brar d.* Deos lera hfiamarauilha, & como tal feftc-jou 

• Dcos em íofue o laiantar a ell-c o péfamento. Saõ muito 
pera ponderar os termos ^ Drosvfou cõ Elias Religiofb 
c Er;mtaõ,& cõ Ioftie Capiraõ,& Princcpede feu pouo. 
Tres annos atna q naõ chouia, eftando a terra mais íeca 

i S. q as cinzas defmafornalha,as eiuas,as plantas,as aruores 
ie lecauaõ,os homés a puraibme fe coníirmiaõ, c a pura 
fede íe mirrauaõ: que remédio ? proio o S.Elias a Dcos, 

e pera rifo fc pos em Oraçaõ h fia vez, e outra vez cõ gra- 
de affecfo?o S.Profeta ora-ua,& Dcos difs'mulaua:torna- 
ua a ofar,& Deos a tardar,q parece q naõ ouuia, ou dor- 

" mia: oraua o Profeta j^puarta,a qumta, afexta vez, ajun- 

rádo na or aça 6 a noite cõ o dia,e Deos ainda naõ acod»a> 
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poítrq afctimivczouu:o,e acod'.o. Eftabcm: Andaui 
o S. lolue cm batalha pelejando, &goucrnandofeuscf- Jofttc e.io 
qiudrõ:s,& porq o Sol fe hia pond >,c por falta do dia fe 
»lhe podia dilatar a v.toria, lenanta o esforçado Capitam 
o pcnlamento a Deos,& cõ grande cõfiança nellc,brada 
ao Sol. Sol contra Gtlaonnc moucarls. So filas palauras fa- 
lou, & o Sol cõ hum milagre nuca villo no mudo, parou. 
Paremos nos també,e reparemos no cafo:Ora hú Profe- 
ta S.húa vez,c outra vez,eíète vezes pidindo aDeos húa 
couía tão ordinária,como he choucr a feu tépo, e Deos 
não acode a fua Oração,fenão tão tarde: Ora Iofue Ca- 

pitão, com tão brcue Oração,que fo tres palauras falou, 
e acabouje Deos traftornando todas as leis da natureza» 
e o que pidxa o curfo das esferas cclclliaes, obra tão ftu- 
peda marauilha qual foi parar o foI?Que dcfigualdade dc 
Deos hc e/la em ouuir,e acodir ? Eu volo direi- olhai, q 
ore húa e outra vez Elias religíofo & Etmftáo,e q gaílc 
a noite c o dia em oração,podemos dizer q não he mui- 
to, porq he profiíTaõ, e obrigação fua, como he dos celi- 
giolos orar, e contemplar. Masqhú Príncipe oceupado 
no gouerno de feu exercito, fe lembre dc Deos,c de lc- 
uantar o pen lamento a cllc.iffo he grande Jouuor, íífo he 
marauilha,e como tal Deos em Ioliie o leítejou, c a cífe 

refpeito obrou tamanho milagrc.O q quero dizer he,que 
negocios de gouerno de tal modoleuão o penfamento, 
que coração oceupado e diuertido,hc coração,ou rouba 
do,ou perdido. PoriíTo o S. Dauid recolhendo/e hú dia 

a falar cõ Deos, dizia. Et nunc Domine feruus tuus inuemt , ^ c 

torfuum. Graças vos dou Senor porq achei meucoraçã. 

Noté o termo; Inuemt,porq como nota S.Agoíl. não fe 
acha,propriamente falando, fenão o q he perdido,e defa 

Parecido; donde dizer o S. Rei <? ichou feu coração, foi 
dizer,4 pcllo trazei nogoiicr". *e feu Reiuo oceupado, 

>- W" & 

ir * r *n\ 
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& díuemdo o trazia roubado, c perdido, porq ncgocios 
afsi r o ubá o o coração,e o apartão de Deos.e da ialuaçã. 
E daqui Te pode entender a tenção q teuc o S.Patriarcha 
Ioícph em Egypto.quádo prefentou Teus irmãos a eIRci* 
Pharao jporq diz o texto fagrado c] aprefentou. Extremos - 

Gen.e.^']'fríitrum forum.Os extremos,osDoutores fagrados decla- 
rarão a palaura, extremos, diflfcrentemcntc, hQs dizé, que 
extremos, quer dizer os mais bé difpoílos,c gentis homés 
os mais bem apeíToados; E fc aísi foi, cõformoufe com 
a comum opinião do inundo, q ordinariamente ju!gaos 
homes pello corpo,e difpoíiçáo,e pcila folhage q moftrã 
c por iíTo naquella aruore q vio o Rei de Babilónia, que 
conforme a S. Ieronimo reprefentaua o mundo. Vértice 

Dá». c. 4. (otÍKgensc£lum& rami cius fuper vniuerfam factem terra. 

frc. o S. Ptoieta acrecentou > folia eiuspulcherrima. Lou- 
uouihe a fermofura das folhas,porq o mundo para na fo 

lhagera,e iíTo elhma nos homés,não deuédo fer afsfpor 
que os homes não fc hão de julgar pello corpo que tem, 
fenáo pello animo q moftrão; como a aruore fe não jul- 
ga pello tronco,nem peila rama.fenão pello fruitojgráde 
he hum fouereiro.e dà fruito pera gado imnumdorpeque 
no hc huin5pereuo,e dà peros de Rei. Afsi q nos homés 
não le dcue fazer cabedal do corpo , nem pefloa: nem o 
S.Iofeph o faria defeus irmãos fere mais ou menos apef 
ioados pera terem prefentados a el Rei; c por iíTo outros 1 

interpretes dizem q a palaura, extremos,quer dizer,os fo- 
menosj & que crão pera menos, mais defprefiueis,& de 
menos talento,e fegúdo cita explicação, não faltara quê 
diga q Iofeph jugou lanço de cortelaõ valido,q não quer 
em Corte nem aos olhos do Principe qué lhe faça fom- 
bra,e de quem poffater ciúmes: Porem eu digo q effes 
lanço>,poík> q faó mu. . ertos de Corte, fo o faõ de qué 
he chco de ambição,e ;y'o de Iofeph, q fc era bõ corte- 

... A 
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I laõ,era melhor irtnão,e dezejaua aproneitar,& não» cncõ 
trar a fetis irmãos: pcllo q outra rezáo fe ha dc bufe ar pe 
raaprefentar a elRei, extremos fratrum fuoritm, os dc me- 
nos talento. Eftadeu fingularmente o Abulenfe dizédo. jlu[enr 
Ne ft Rex robustos videret negoeijs occuparet. Porq le apre- 
fentafle os dc mais talento, podiaíTe cl Rei pagar dclles 
de forte,q os occupaífc cm feu feruiço,o que Iofcph não 
queria, temendo q o mclmo feria velos com negocios 
degouerno occupados,e diuertidos, q velos efquecidos 
e afaftados de Deos,que negocios afsi roubão,c leuão o 
coraçãoiC quem trata muito dos deíla vida,pouco ou na 
da fe lembra da outra: e fenão vejamolo em Saul. Cõ aS 
inuocaçócs c fuperíhções da Pithonifa,a que elRci Saul 
pedio que as fizeíTe,refufcitouSamucl(fc hc verdade que 
rcfufcitou, c não foi algúa fantaíhca figura como alguns 
diíTcraõ) faindo o S. Profeta da fepultura, dà hum grãdc 
brado. Rex cur inquietâjli me ? Rei Saul porq meinquie- 
taftej' Profeta S. chamauos cl Reipera leu confelho, & 
dizeis q vos inquietai' qual fidalgo foi chamado pera cõ- 
felheiro dc eftado dei Rei q nãofoífe,não digo caminha 
do mas voando ? e vos dizeis q vos inquieta ? Inquietâjli 
mel Ora não vos efpanteis: porq o S.Profcta como quê 
ja morrera,fabia o q paífaua na outra vida,e quem labe e 
conhece da outra vida, tudo o q ha ncíta lhe não fcruc dc 
mais que de o inquietar, e defconfolar; e afsi não me ef- 
panto do Profeta: de Saul me cfpanto eu mais,q falando 
com hum home vindo da outra vida,não lhe perguta na- 
da delia. Eu fe agora vira (de q Deos me !iure)algú ami- 
go ou conhecido meu, vindo da outra vida, e faido da fe- 
pultura, pareceme q depois de oabraçar (fe tiuera animo 
pera iíío)a primeira coul'a q lhe ouuera de perguntar,ou- 
uera dc ler: fulano, dizeime vo *ogo, cj vai là na outra 
vi^u/ cm q lugar citais? come- ->aflais?&c. quê aucrà que 
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ifto não pcrguntaflc, c dezejaífe faber. H cõ tudo el Rei 
Saul nada difto perguntou quando vio ao Profeta diante 
de fi,ncm palaura tocante a outra vida lhe falou.-Pois que 
he ífto? que infenfibilidadc de hum homem viu o q ve, e- 
fala cõ hum homem q fabe que he morto* eu volo direi: 
Saul queria o Profeta pera cõ clle tratar negócios de go- 
uerr.o de leu Reino,e qué trata de goucrno de citado, & 
rias coufas delta vida anda tão embebido,de tudo o da ou 
tra vida anda eiquccido jr.c lhe lembra le ha outra vida, q 
negócios afsi lcuaõo pcnfamento,& rouba o coração. 

Porem não odoKxcellcntifsimo Scnor D.Theodofio. 

Tcue clle hum eítado,qual he o dcBragança,que occupa 
boa parte do Reino de Portugal,tão eltcndido e dm!dido 
que eítà cm todas as prouíncías dellc: em Alentejo, em 
EntredouroSc minho,em Beira,emTralosmõtes,em fim 
por todo o Reino. A todo eíte-eítado,&tantos milhares 
de vaífalos,eíte Príncipe podemos dizer q por li fo go- 
uernaua,mas né por íifo faltauahfi ponto nas coufas de 
deuação,co:n tanta pontualidade como fc não tiuera ou- 
tra ncnhúa obrigação,ou occupaçáo. Que ecclcfiaítico, 
ouq religiofo reza o officio diurno com mais deuaçam 
cada dia do q clle fazia?Quando os negócios do gouerno 
de feu citado lhe tiraraõ o rezar as oras de N. Scnhoraí" 
o oí ficio dos defuntos? e outras particulares orações , & 
deuações? em que era tão mfalliuel cm as fazer como o 
dia cm amanhecer moítrando goltar mais do choro que 
ou ros Príncipes da caça, ou de outros entretenimentos 
próprios fciis; De forte que podemos af firmar q de Prin 
cipc fecular fo tcue o fanguc Real, o poder, o citado, 8c 
nogouer.no dellc aoccupação, mas no mais foi hú rcli- 
giofo de grande perfeição,e hú retrato da vida Chriítá. 
Deita lingular deuaçk jhc nacia aqucllc cordeal atfccto 

aoSANTISSlM \SACRAMENTO, que 
tam 
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cam-pfa fantae religiofamenteveneraua,ccõ tantocxé- ^ ^ 
p!o peraPrincipes acõpanhaua,em fpccíaJ nas procifoés 
de Corpus,andando tanto cfpaço desbarretado,e fein te 
nr.or nnu n arnfeado ao Sol,que naquclle tépo e no país 
de Alentejo he mais nocíuo,não duuldádo arnfear a íau 
de pera dar mor cxéplo de piedade,e Chriftãdide a feus 
vaíTalos, e pera moítrar mais ao Díuíno Sacramento o 
affcéto de leu coração.E como clle he. Frumcnitt eleitor» 
& vinurngenerans virgines. Daqui lhe naceo aquella cftra 
*nha pureza e limpeza de corpo c alma q nelle rcfplande- 
cco,com admiraçaó naõ digo fo deite Reino,mas do mu 
do todo a q foi alíòmbro de pureza,tédofle cm todo elle 
por mui certo,que chegou ao fanto citado do Matrimo- 
nio taõ virgé como naceo: Mas que muito que foíTe raõ 
puro,quem tanta dcuaçaõ teue a Mái de toda a purezaa 
Virgem Senhora,cujas feitas fempre celebrou cõ cõfif- 
faõ comunhão c particulares cfmolas.E em fpecial â fua 

glorioíifsima Aííumpçaõ foi fempre taõ deuoto,q às dc- 
monítrações fpintuaes acrecétaua as téporaes de feitas 
de alegria,como touros,canas e outros jogos de caualo, 
em q elle por fua peífoa, como lingular na arte, entrou 
em quanto a idade lho permitio.edepoisq cila o efeufou 
então fcltcjou o dia da gloriofa Senhora cõ entrai é nos 
melmos jogos os excellentifsimos fenhores Hlhos feus, 
e fuceíforesde tanta deuaçaõ e piedade.-verdadeiramétc 
Príncipe de Dcos, FrineepsDei, cj de tal maneira em to- 
da a idade e tépo de fua vida viueo, que como^ ^Ufs ça> 
mcreceo o titulo que o diuino fpinto da ae<jittto e lànto 
do querido e amado de Dcos. Hacens Deo. 

SEGVNDA PARTE, 
p Deite lhe naceo fer taõam^' e reípeitado dos ho- 

mes, Factus ejt dilcctm. To. os os feremfsjmos Reis 
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de Portuga! progenitores feus, foraõ dosvaflalos tími- 
dos c fcruídos como fcnhores,rcfpeitados e amados co- 
mo pais, porque na verdade ellcs na brandura c modo 
com que fempre gouernaráo taes fe moftraraÕ: Em tal« 
forma que en todas as nações do mundo fe dizia, que os 
mais Reis e Príncipes em feus eíhdos eraõ fenhores,po 
rem os de Portugal eraõ pais. E por iíTo quando eí Rei 
D. AfFonfo quinto de Portugal fe achou nabatalha de 
Touro,que ouue com os Reis Católicos D.Fernando,& 
Dona Ifabel, blalonando hum fidalgo cailelhano, quecM 
les tinhão milhor partido, por terem mais caualcria, & 
Iffaiitariaque el Rei de Portugal, acodio a Rainha Cató- 
lica dizendo: fy : mas ci Rei de Portugal peleja acompa- 
nhado com fiihos,& nos fo com vafTalos: De forte que 
todos os Reis e Príncipes de fie Reino foraõ lempre mui 
amados, porem não fei príncipe que mais o foíTe que o 
Senhor Dom Theodofio ; muito o foi o fcremíslmo & 
ínuidhísimo Rei Dom Manoel feu Bífauo, Rei fatal,e cin 
que liibio a feu Auge a Monarchia I.uíitanaj muito o foi 
o ferenifsimo IfF.inte D. Duarte feu Auo; muito aquelle 
fegundo Salamáo na paz ci Rei D.Ioaõ terceiro de feliz 
recordação feu tio, muito o IfFante D. Luis outro íi tio 
feu aquém os Portuguez.es chamarão,comoantigaméte 
os Romanos a Fito Vefpaíiano» veneris bumani. 
Muito amados! oram o Excellentifsimo Senhor Duque 
Dom Ioaõ ícu pat & os cxccllcntimos lenhorcs Duarte, 
AlcÀgnJrp & Felippe feus irmãos: mas podemos cuidar 

& -jfKrmat>qir, o Senhor D.Theodoíio teue fpecial ben- 
ção^ graça de Deos pera ler rclpeitado c amado. Co- 
mo bem Wftrou c tcíKmuihou cfte reino cm fpecial 
quanao a cl]e veo aMageftadc dc cl Rei Felippe terceiro 
primo feu,porque o ntC mo foi entrar o Duque D.Theo 
doilo cm Lisboa que air -'hecer e aparecer nella hú Sol 
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qu. àtodos alegrou c confo'oii, c a todo Portugal lcuan- 
tou huns nouos fpiritos, vedo naqucllePr .cipc 20 víuo 
retratados e como refufeitados feus Reis , náo teuc efte 

' Remo,nem muitoseltranhos, Principe mais amado./^c- 
tuscH dileclus. E na verdade o Reino lho deuia, c elie lho 
merecia pelio grande amor que a todos moftrou fpecial 
mente aos fidalgos Portuguezes, porque offerecédolhe 
fua Mageftaác largas merces,e perguntandolhe o q delle 
queria,todos iabemos que com hfu grandeza de animo 
igual a realeza de feu langue,refpondeo: Senhor, A cafa 
de Bragança eftataõ chca de inertcsdos Reis feus Auos 
que ja naõ tem mais que dczejar.Poretn aque peço a V. 
Mageíhdc he que íeja ícruido por os olhos nos fidalgos 
Portuguefes pera conhecer e eílimar fua lealdade,e pre- 
miar feus feruicos. O Príncipe verdadeiramente. Facíus 
ddeãus. Porque aquella ferenidade de Principe , aquella 
brandura,aquclla real cõdição a todos obrigou,e a todos 
roubou o coração e a affeição. E vfo do termo ( roubou) 
porque me lembra o que o texto fagrado diíTc de Abla- 
lan. Furábitur corda virorttm jfrael. Que roubaua os cora- 
ções dos ho nésionde podemos perguntar com que ga- 
fcuas abria taõ fechados c efcondidos tezouros como laõ 
os corações humanos? Mas o texto o declarou no que a- 

crccentou. BUndc loquebatur tmnibus venleoúbus td Bege, 
d.z que talaua a todos com brandura affabilidadc e man- 
fidaõ e com íflo a todos roubaua o coraçaõ: e tal o Se- 
nhor D. Thcodoíio que na generofidade era '/$ nas 
cordeiro na brandura, c namanfidão. 

E fe de todos foi refpeitado e amado,em fecial o foi 
leusvaífalos pella humanidade com q fer -re os tra- 

*011 e gouernou,quem vio nuca ac Duque D. Theodofio 

Cerado ou agaítado contra vaíf ' ou criado feu? Quem 
ííaquelie coraçaõ verdadeiram** tcRcal conhecco algúa 
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pilxaõ nu:* o fi-.eífc fui*c.rn algúi palauraque pareccífc 
nacida 5c proccd.da delia? Muitas vezes o vi c ouiu com 
criados em qccafiõcs que a paciência & fofrimento do 
mais mortificado rcligiofo abafara & porem eile cõ bua 
fcrcnidade&quietaçamqualadoCco no mais fereno 

dia de Mayo, afsi feauia que com feu fofrimento os 
caíhgaua 8c cõfundia em forma que eu muitas vezes me 
m irauilhei & julguei que não podia fer íem grande. bá- 
dancia da graça diuina: Príncipe tão querido de Dcos, 
rlacensDeo. Tam rcfpeitado & amado dos homés./W7us 
diteãus. Sc a força damorteopodelcuar, nunca poderá 
acabar fuas faudadcs& lembranças, mormente que. Se- 
li quitjimilcm pott fe. Deixar.donos taõ viuas cíhntpas de 
fua virtude & fantidade & de fua piedade quaes laõo 
Excellentiísimo Senhor Duque Dom loam do nome fe 
gundo,que Dcos guarde & os fenhores Duarte & Ale- 
xandre irmãos feus cuja indole & Real condição nos aí- 
feguraque nos confolaram faudades& continuarão mer 
ces. Viua a Real cafa de Bragança a pezar da morte que 
nunca nella ha de faltar quem feja emparo protciçam,& 
confolaçaõ do Reino de Portugal.Víua no Ceo o Exce 1 
lentifsimo Senhor Do ri Theodoíio,& como nefta vida 

tamfantamcnte viuêo por graça, viui na outra 
com eterna gloria, guam mihi, & 

vobts, dfc. Amcn. 

LAVS DEO. 
J* : >r, 

Em Lisboa. Por Antonio 

Alu"rez. i<53i. 
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